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Resumo 

Objetivo: analisar a associação entre doenças cardiometabólicas, violência sofrida e uso de drogas 

em caminhoneiros. Método: estudo transversal que envolveu 235 motoristas que estiveram em um 

posto de combustível no município de Uberlândia (MG), Brasil. Os dados foram coletados por meio 

de entrevistas autorrelatadas e aplicados os Testes de Qui Quadrado e Regressão Logística, 

adotando-se um nível de significância de 0,05 para todas as variáveis.  Resultados: observou-se uma 

relação entre os eventos violentos no trânsito e algumas doenças cardiometabólicas, especialmente 

a doença vascular periférica (OR=6,00 (IC 95% 2,47-14,56) e a obesidade (OR=2,56 (IC 95% 1,42-4,62); 

sendo que também o abuso de álcool (OR=4,16 (IC 95% 1,53-11,29) e tabaco (OR=2,68 (IC 95% 1,10-

6,51) se relacionaram com essas patologias. Conclusão: exposição a assaltos e acidentes de trânsito, 

e uso de álcool e tabaco foram associados a uma maior chance de prevalência das doenças 

cardiometabólicas entre caminhoneiros. 

Descritores: Doenças Não Transmissíveis; Acidentes de Trânsito; Transtornos Relacionados ao 

Uso de Substâncias; Violência; Saúde do Trabalhador 

 

Abstract 

Objective: to analyze the association between cadiometabolic diseases, violence and drug use in 

truck drivers. Method: cross-sectional study, that involved 235 truck drives that were in a gas 
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station in the city of Uberlândia (MG), Brazil. Data were collected through self-reported interviews 

and the Chi-Square and Logistic Regression tests were applied, adopting a significance level of 

0.05 for all variables. Results: there was a relationship between violent traffic events and some 

cardiometabolic diseases, especially peripheral vascular disease (OR=6.00 (95% CI 2.47-14.56) 

and obesity (OR=2.56 (CI 95% 1.42-4.62); and also, alcohol abuse (OR=4.16 (95% CI 1.53-11.29) 

and tobacco (OR=2.68 (95% CI 1, 10-6.51) were related to these pathologies. Conclusion: 

exposure to robberies and traffic accidents, and the use of alcohol and tobacco were associated 

with a greater chance of prevalence of cardiometabolic diseases among truck drivers. 

Descriptors: Noncommunicable Diseases; Traffic-accidents; Disorders Related to Substance use; 

Violence; Occupational Health. 

 

Resumen 

Objetivo: analizar la asociación entre enfermedades cardiometabólicas, violencia y consumo de 

drogas en camioneros. Método: estudio transversal, que involucró 235 camionetas que se 

encontraban en una gasolinera de la ciudad de Uberlândia (MG), Brasil. Los datos se recolectaron 

a través de entrevistas autoinformadas y se aplicaron las pruebas de Chi-Cuadrado y Regresión 

Logística, adoptando un nivel de significancia de 0.05 para todas las variables. Resultados: hubo 

relación entre eventos de tráfico violento y algunas enfermedades cardiometabólicas, 

especialmente enfermedad vascular periférica (OR = 6,00 (IC 95% 2,47-14,56) y obesidad (OR = 

2,56 (IC 95% 1,42-4,62); y también, alcohol el abuso (OR = 4,16 (IC 95% 1,53-11,29) y el tabaco (OR 

= 2,68 (IC 95% 1, 10-6,51) se relacionaron con estas patologías. Conclusión: exposición a robos y 

accidentes de tráfico, y consumo de alcohol y el tabaco se asoció con una mayor probabilidad de 

prevalencia de enfermedades cardiometabólicas entre los conductores de camiones. 

Descriptores: Enfermedades no Transmisibles; Accidentes de Tráfico; Trastornos Relacionados 

con el Uso de Sustancias; Violencia; Salud Laboral 

 

Introdução 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), os acidentes de trânsito 

matam 1,3 milhões de pessoas no mundo anualmente, e a região das Américas é 

responsável por 12% dessas mortes; o Brasil representa um quarto desses óbitos na região.1 

Em 2018, foram registrados 18.239 desses eventos nas rodovias federais brasileiras, com o 

envolvimento de pelo menos um caminhão, e, no período de 2007 a 2018 foram 

contabilizadas 1.721.609 dessas ocorrências, destas, cerca de 33,1%, o equivalente a 38.040 

mortes, envolvia pelo menos um veículo de transporte de carga.2 

Outra condição externa que vem ganhando dimensões de problema de saúde pública 

é a exposição à violência laboral às quais os motoristas estão submetidos. Esses profissionais 

apresentam até sete vezes maior probabilidade de morrer no trabalho e são duas vezes mais 

propensos a sofrer uma lesão do que outros perfis laborais. Eles são mais suscetíveis a 

violência no local de trabalho porque lidam com mercadorias, trabalham sozinhos e em 
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horários atípicos. Uma forma comum de violência são as circunstâncias criminais às quais o 

motorista fica exposto, pode ser assaltado, agressão, violência verbal ou morte.3 

No Brasil, no ano de 2018 foram registradas 22.183 assaltos e roubos de carga, dos 

quais 22% dos assaltos aconteceram em rodovias.2 Assim, não é coincidência que em uma 

pesquisa realizada com 1066 caminhoneiros brasileiros no ano de 2019, 65,1% dos 

entrevistados consideravam como ponto negativo na profissão o fato da atividade ser 

perigosa/insegura; 7% tiveram seu veículo roubado pelo menos uma vez nos últimos dois 

anos; 49,5% dos profissionais já tinham recusado viagens por conta do risco de roubo/assalto 

durante o trajeto, e 64,6% dos caminhoneiros consideravam os assaltos e roubos como o 

principal entrave à profissão.4 

O histórico e o perigo iminente de situações de trauma e violência no trânsito – 

acidentes assaltos e/ou roubos – expõe o motorista a um risco direto de desenvolvimento de 

transtornos mentais, especialmente dos tipos ansiosos e depressivos, degradação da 

qualidade de vida, bem como uso de drogas psicoativas.3, 5-6  

Para além desses problemas, os caminhoneiros enfrentam outros desafios 

relacionados a sua saúde física, como a rotina de trabalho estressante, alta carga horária 

diária de trabalho, longos trechos percorridos, muitos dias fora de casa, fatores contribuintes 

para que esses profissionais sofram de sedentarismo, hábitos alimentares irregulares e 

inadequados, sobrepeso, tabagismo, alcoolemia e uso de drogas psicoativas.1-7 Todas essas 

situações colaboram para maior incidência de desenvolvimento de doenças 

cardiometabólicas entre esses profissionais quando comparadas à população geral.8-11  

Evidências científicas12-15 têm sugerido que estados psicológicos podem influenciar a 

saúde física como fator de risco para as doenças cardiovasculares e metabólicas, embora 

os mecanismos de causa e efeito subjacentes ainda não estejam bem estabelecidos. 

Eventos potencialmente traumáticos causadores de estados ansiosos e depressivos – como 

acidentes de trânsito e situações de violência – podem estar relacionados a uma série de 

doenças desse perfil.7,16-18  

Contudo, pesquisas que avaliam a relação entre violência no trânsito, consumo de 

drogas e condições físicas especificamente entre os motoristas profissionais de caminhão são 

pouco frequentes na literatura. Tais investigações são importantes para a ampliação do 

escopo de ações e medidas de promoção da saúde desse trabalhador. O objetivo do 
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presente estudo foi analisar a associação entre doenças cardiometabólicas, violência sofrida e 

uso de drogas em caminhoneiros. 

 

Método 

Estudo transversal, com 235 motoristas de caminhão que trafegavam pelas rodovias 

federais na região de Uberlândia, Minas Gerais (MG), Brasil.  A cidade possui 683.247 mil 

habitantes, localiza-se na região chamada Triângulo Mineiro e apresenta uma posição 

estratégica no país, pois é cortada por rodovias federais importantes, fazendo ligação com as 

principais capitais brasileiras. A coleta de dados ocorreu entre julho e novembro de 2018. 

Foram considerados critérios de inclusão: autodeclarar-se caminhoneiro profissional, 

ter idade superior a 18 anos, ter mais de um ano de profissão; 2 desistiram de participar por 

motivos pessoais, depois de terem respondido parte do instrumento de coleta de dados.  

Para definição do tamanho amostral foi realizado um levantamento prévio de 

informações, por meio de relatos de gerentes de postos de paradas de caminhoneiros sobre 

o fluxo mínimo de motoristas que passavam nesses estabelecimentos, tendo assim uma 

população em torno de 600 indivíduos que paravam nesses locais por mês. Para fins de 

cálculo amostral da pesquisa, primou-se por uma representatividade da população a ser 

estudada, considerando assim, um grau de confiança de 95% e margem de erro de 5% 

(p>0,05) para mais ou para menos, estipulado por conveniência.  

O número da amostra mínimo esperado foi de 227 e máximo de 250 participantes. A 

pesquisa foi realizada em um posto de combustível na malha rodoviária federal que 

entrecorta o município de Uberlândia, junto a profissionais caminhoneiros que, naquele 

momento, estivam no local. Os motoristas foram abordados pela equipe de pesquisadores 

constituído por discentes da graduação e pós-graduação da área de saúde, devidamente 

capacitados, em dias da semana e horários alternados, de segunda a sexta feira, no horário 

das 19:00 às 21:00 horas. 

O local escolhido para a coleta de dados do estudo foi um posto de 

conveniência/parada/combustível situado às margens de uma rodovia que apresenta grande 

fluxo de caminhoneiros que o utilizam como local para pernoitar. Os motoristas foram 

convidados a participar da Tenda de acolhimento, na qual havia disponível, profissionais de 

enfermagem realizando aferição de pressão arterial, peso, altura e circunferência abdominal. 
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No decorrer do atendimento foram informados sobre a possibilidade de participar da 

pesquisa e esclarecidos sobre os objetivos do estudo. Diante do manifesto de interesse em 

participar, foi solicitado ao mesmo que assinasse o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido em conformidade à Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Aqueles 

que concordaram em participar foram entrevistados pelo pesquisador por meio do 

instrumento de coleta de dados. 

As informações para análise do presente estudo foram os dados autorreferidos de 

um roteiro com questões fechadas contendo: a-) Informações sociodemográficas (idade, 

sexo, cor, estado civil, religião); b-) Informações profissionais (número de horas trabalhadas 

por semana, número de acidentes sofridos o último ano com e sem vítimas, número de 

assaltos sofridos no último ano); c-) Presença ou não de doenças cardiometabólicas 

autorreferidas; 19-20 d-) Para avaliação do uso de drogas psicotrópicas foi aplicado o Alcohol, 

Smoking and Substance Involvement Screening Test (ASSIST), que mensura nível de 

dependência e contém oito questões, sendo as sete primeiras referentes ao uso e aos 

problemas relacionados a tabaco, álcool, maconha, cocaína, estimulantes, inalantes, 

hipnóticos/sedativos, alucinógenos e opiáceos; a última questão relaciona-se às drogas 

injetáveis. A pontuação, que varia de 0 a 8, sendo que a soma total pode variar de 0 a 39.  

As opções de resposta para a questão 1 é: sim/não; para as questões de 2 a 5 as 

possíveis respostas são: nunca/1 ou 2 vezes/mensalmente/semanalmente/diariamente ou 

quase todos os dias; para as questões 6 e 7: não, nunca/sim, no último três meses/ sim, mas 

não último três meses, e, para a questão 8: sim/não. 

A pontuação obtida nos resultados do ASSIST sugere intervenções de acordo com a 

análise do consumo de cada indivíduo. Escores menores que 3 (ou 10, no caso do álcool) 

identificam que a pessoa está sob baixo risco de apresentar problemas relacionados ao uso 

de drogas; escore médio entre 4 (ou 11 para álcool) e 26 indica uso nocivo ou problemático 

de drogas; escore acima de 27 para qualquer substância sugere alto risco de dependência.21  

As variáveis de independentes do estudo foram: a-) ter sofrido acidente de trânsito, b-) 

ter sido assaltado e, c-) fazer uso abusivo de álcool ou tabaco. As variáveis de desfecho foram 

a ocorrência de sofrer de uma ou mais doenças cardiometabólica (autorreferidas), como:  

diabetes melittus, hipertensão arterial sistêmica, obesidade, doença vascular periférica, 

dislipidemias, acidente vascular encefálico, doença pulmonar obstrutiva crônica/bronquite, 
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nefropatia, insuficiência cardíaca congestiva, infarto agudo do miocárdio, valvulopatias. Essas 

variáveis foram selecionadas para compor o modelo de regressão multivariada por se tratar 

de doenças cardiometabólicas mais comuns encontradas na população adulta brasileira.19-20 

A análise dos dados foi realizada por meio da elaboração de um banco de dados no 

Statistical Program o f Social Science (SPSS) versão 20, for Windows, por meio de dupla 

digitação buscando dirimir erros e inconsistências. Os dados foram considerados 

assimétricos por meio do teste de normalidade de Shapiro-Wilk; foram realizadas análises 

descritivas por meio de cálculo de médias, porcentagens das variáveis, valores mínimos, 

valores máximos e desvio padrão; e análises bivariadas dos dados, com utilização do teste de 

Coeficiente de correlação por postos de Spearman, teste Qui-quadrado.  

Foi realizada a análise bruta e ajustada dos dados, e as variáveis obtiveram um p>0,20 

na análise bivariada foram inseridas no modelo de regressão logística multivariada.  A 

magnitude da associação entre as variáveis explicativas e desfecho, com respostas 

dicotômicas, foi estimada pelo Odds Ratio (OR) com intervalo de 95% de confiança (IC95%).  O 

nível de significância (valor de p) foi estabelecido em 0,05 para todas as variáveis. O projeto foi 

aprovado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa, pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Uberlândia - MG, Brasil, protocolo 2.429.169, na data de 11/12/2017. 

 

Resultados  

Dos 235 motoristas de caminhão, a totalidade era do sexo masculino, sendo maior a 

prevalência de autodeclarados da cor branca (43,4%), casados (69,8%), percorriam cerca de 

3.133 quilômetros por dia em 12 horas e 31 minutos de trabalho nesse mesmo período. 

Quanto ao envolvimento em acidentes de trânsito no último ano, 69 (29,4%) responderam 

positivamente, e 75 (31,9%) dos motoristas referiram ter sido assaltados no último ano. 

Com relação ao consumo de drogas, nos últimos três meses, os participantes tinham 

feito uso semanal de: bebidas alcoólicas (16,2%), tabaco (13,2%); maconha (1,3%), 

anfetaminas ou estimulantes (2,1%.) (Tabela 1) 
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Tabela 1 – Nível de uso de drogas psicoativas segundo os resultados do Teste ASSIST 

para os motoristas usuários. Uberlândia-MG, 2018 (n=235). 

Variável N % 

 Tabaco   

Uso de baixo risco 189 81,5 

Uso abusivo 39 16,8 

Provável dependência  4 1,7 

Não responderam à questão 3  

 Álcool   

Uso de baixo risco 214 91,1 

Uso abusivo 12 5,1 

Provável dependência  9 3,8 

 Maconha   

Uso de baixo risco 228 98,7 

Uso abusivo 3 1,3 

Provável dependência - - 

Não responderam a questão 4 - 

 Cocaína   

Uso de baixo risco 228 97,9 

Uso abusivo 2 0,9 

Provável dependência  3 1,3 

Não responderam à questão 2  

 Anfetamina   

Uso de baixo risco 221 94,8 

Uso abusivo 12 5,2 

Provável dependência - - 

Não responderam à questão 2  

 

As doenças cardiometabólicas autorreferidas mais prevalentes foram obesidade 

(28,9%) e hipertensão arterial sistêmica (21,7%). 06 participantes (2,6%) relataram infarto 

agudo do miocárdio e 1 (0,4%) acidente vascular encefálico. (Tabela 2) 

 

Tabela 2 - Doenças cardiometabólicas autorreferidas por motoristas de caminhão 

Uberlândia-MG, 2018 (n=235). 

Variável n % 

Diabetes Melitus 25 10,6 

 Hipertensão Arterial Sistêmica                        51 21,7 

 Obesidade                                      68 28,9 

 Doença vascular periférica 26 11,1 

 Dislipidemias                       18 7,7 

Acidente Vascular Encefálico 1 0,4 

 Doença Pulmonar Obstrutiva 

Crônica/bronquite 

10 4,3 

 Nefropatia 14 6,0 

Insuficiência Cardíaca Congestiva 5 2,1 

 Infarto Agudo do Miocárdio 6 2,6 

 Valvulopatias 4 1,7 
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Na análise de regressão logística, o consumo abusivo de tabaco mais que dobra as 

chances para a prevalência de doença vascular periférica (OR=2,68 (IC 95% 1,10-6,51) p=0,002); 

já o consumo abusivo de álcool também aumenta em mais de quatro vezes a prevalência das 

chances para doença vascular periférica (OR=4,16 (IC 95% 1,53-11,29) p=0,005).  

 

Tabela 3 - Regressão logística entre o uso abusivo de álcool e tabaco, e doenças 

cardiometabólicas autorreferidas por motoristas de caminhão (n=235). Uberlândia, 

Minas Gerais, Brasil. 

Doença 

 Tabaco Álcool  

Não Sim  

  

   

  

Não 

  

Sim 

     

n  % n  % 

 

 

OR 

p 

valo

r 

 

 

IC (95%) 

 

 

 

n 

 

 

% 

 

 

n 

 

 

% 

 

 

OR 

P 

valor 

 

IC  

 (95%) 

 

Diabetes 

Melittus 

 

25 

 

13,2 

- - 
1,00 0,98 - -   

 

25 

 

11,8 

0 -  

1,00 
0,98 - -  

Hipertensão 

Arterial 

Sistêmica 

 

49 

 

25,9 

 

1 

 

2,3 
 

0,07 
0,00 

 

0,01 

 

0,51 
  

 

49 

 

23,2 

 

2 

 

8,3 
 

0,30 
0,11 - 

 

1,3 
 

Obesidade 
 

57 

 

30,1 

 

8 

 

18,6 

 

0,53 
0,13 

 

0,23 

 

1,21 
  

 

64 

 

30,3 

 

4 

 

16,6 

 

0,46 
0,17 

 

0,1 

 

1,4 
 

Doença Vascular 

periférica 

 

17 

 

8,9 

 

9 

 

20,9 

 

2,68 
0,02 

 

1,10 

 

6,51 
  

 

19 

 

9,0 

 

7 

 

29,1 

 

4,16 
0,00 

 

1,5 

 

11,2 
 

Dislipidemias 
 

18 

 

9,5 

 

0 

-  

1,00 
0,98 - -   

 

17 

 

8,0 

 

1 

 

4,1 

 

0,50 
0,50 - 

 

3,0 
 

Acidente 

Vascular 

Encefálico 

- -  

1 

 

2,3 1,00 0,98 - -   

- -  

1 

 

4,1 1,00 0,99 - -  

DPOC/Bronquit

es 

 

9 

 

4,7 

 

1 

 

2,3 

 

0,48 
0,48 

 

0,06 

 

3,86 
  

 

10 

 

4,7 

- -  

1,00 
0,99 - -  

Nefropatia 
 

14 

 

7,4 

- -  

1,00 
0,98 - -   

 

13 

 

6,1 

 

1 

 

4,1 

 

0,66 
0,69 - 

 

5,3 
 

Insuficiência 

Cardíaca 

Congestiva 

 

 

5 

 

 

2,6 

- -  

 

1,00 

0,98 - -   

 

 

5 

 

 

2,3 

- -  

 

1,00 

0,98 - -  

Infarto Agudo 

do Miocárdio 

 

6 

 

3,1 

- -  

1,00 
0,98 - -   

 

6 

 

2,8 

- -  

1,00 
0,98 - -  

Valvulopatias 
 

4 

 

2,1 

- -  

1,00 
0,99 - -   

 

4 

 

1,9 

- -  

1,00 
0,99 - -  

 

Outras drogas não foram inseridas para análise de regressão logística porque 

não tiveram associação estatisticamente significante (p<0,05) com as doenças segundo 

Teste de Qui Quadrado. 

Quanto ao histórico de acidentes e assaltos, a análise de regressão logística apontou 
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que ter tido acidentes no último ano aumenta as chances para a prevalência autorreferida de 

doença vascular periférica entre os motoristas (OR=3,91 (IC 95% 1,69-9,05), p=0,0014). Sobre o 

fato de ter sido assaltado, aumenta em seis vezes as chances para a ocorrência de doença 

vascular periférica (OR=6,00 (IC 95% 2,47-14,56) p=0,0001), mais que duas vezes as chances 

para obesidade (OR=2,56 (IC 95% 1,42-4,62) p=0,0017) e mais que quatro vezes as chances 

para nefropatias (OR=4,23 (IC 95% 1,36-13,09) p=0,0124). (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Regressão logística entre ter histórico de acidentes e assaltos, e doenças 

cardiometabólicas autorreferidas por motoristas de caminhão (n=235). Uberlândia, Minas 

Gerais, Brasil. 

Doença 

Acidentes Assalto  

Não Sim  Não Sim   

n  

 

 

% 

 

 

n  

 

 

% 

 

OR 
P 

valor 
IC (95%)  

 

n 

 

% 

 

N 

 

% 

 

OR 

P 

valor 

 

IC (95%) 

 

Diabetes Melittus 
 

62 

 

29,5 

 

7 

 

28,0 0,93 0,87 0,37 0,87  
 

63 

 

30,00 

 

12 

 

48,0 2,15 0,07 0,93 4,98  

Hipertensão 

Arterial Sistêmica 

 

55 

 

29,8 

 

14 

 

27,4 0,89 0,73 0,44 0,73  
 

58 

 

31,5 

 

17 

 

33,3 1,09 0,80 0,56 2,10  

Obesidade 
 

46 

 

27,5 

 

23 

 

33,8 1,34 0,33 0,73 0,33  
 

43 

 

25,7 

 

32 

 

47,0 2,56 0,00 1,42 4,62  

Doença Vascular 

periférica 

 

54 

 

25,8 

 

15 

 

57,6 3,91 0,00 1,69 0,00  
 

57 

 

27,2 

 

18 

 

69,2 6,00 0,00 2,47 14,56  

Dislipidemias 
 

60 

 

27,6 

 

9 

 

50,0 2,62 0,05 0,99 0,05  
 

67 

 

30,8 

 

8 

 

44,4 1,79 0,24 0,68 4,74  

Acidente 

Vascular 

Encefálico 

 

68 

 

29,0 

 

1 

 

100,0 1,00 0,99 - 0,99  

 

75 

 

32,0 

- - 

1,00 0,99 - -  

DPOC/Bronquites 
 

64 

 

28,4 

 

5 

 

50,0 2,52 0,15 0,70 0,15  
 

71 

 

31,5 

 

4 

 

40,0 1,45 0,57 0,40 5,28  

Nefropatia 
 

64 

 

28,9 

 

5 

 

35,7 1,36 0,59 0,44 0,59  
 

66 

 

29,8 

 

9 

 

64,2 4,23 0,01 1,36 13,09  

Insuficiência 

Cardíaca 

Congestiva 

 

66 

 

28,7 

 

3 

 

60,0 3,73 0,15 0,61 0,15  

 

71 

 

30,8 

 

4 

 

80,0 8,96 0,05 0,98 81,58  

Infarto Agudo do 

Miocárdio 

 

63 

 

27,5 

 

6 

 

100,0 1,00 0,99 - 0,99  
 

72 

 

31,4 

 

3 

 

50,0 2,18 0,34 0,43 11,07  

Valvulopatias 
 

66 

 

28,5 

 

3 

 

75,0 7,50 0,08 0,77 0,08  
 

75 

 

32,4 

 

- 

 

- 1,00 0,99 - -  
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Discussão 

Entre as doenças cardiometabólicas pesquisadas, a doença vascular periférica 

(DVP), se destacou por estar associada tanto a prevalência autorreferida de acidentes e 

assaltos no último, bem como pelo uso abusivo de tabaco e álcool pelos motoristas de 

caminhão. De maneira geral, o perfil sociodemográfico dos caminhoneiros: homem, 

branco, católico, casado; trabalha mais que 10 horas por dia é semelhante a um estudo 

realizado pela Confederação Nacional de Transportes.4 

A DVP foi a doença cardiometabólica mais associada ao uso abusivo de álcool e 

tabaco, bem como o histórico de acidentes e assaltos sofridos pelos motoristas. A DVP 

também conhecida por Doença Arterial Obstrutiva Periférica22 (DAOP) é uma 

manifestação de aterosclerose, doença vascular frequentemente subdiagnosticada; os 

principais sintomas são claudicação intermitente, ocorrência de dor nas pernas, fadiga 

desencadeada pela caminhada e aliviada pelo descanso; entre as principais etiologias 

para a DVP estão o tabagismo, a obesidade, o diabetes mellitus, a hipertensão arterial e 

a dislipidemia.22-23 O fato dos motoristas ficarem quase o tempo todo sentados, em uma 

mesma posição,24 contribuindo para o sedentarismo e o agravamento da doença. 

Em relação a associação maior prevalência da DVP associado aos outros fatores 

de saúde pesquisados é importante considerar que não é possível estabelecer uma 

interpretação da relação de causa e efeito de acordo com o delineamento transversal da 

presente investigação, porém, na tentativa de se discutir algumas possibilidades para 

ampliação da compreensão desse dado, é crível tecer algumas possibilidades da 

ocorrência dos resultados do estudo entre os caminhoneiros.  

A presença de DVP relacionado ao uso de tabaco e álcool aparece em outros 

estudos.22-23 Além disso, o uso de drogas psicoativas lícitas ou ilícitas por si já desponta 

como complicador para a saúde dos caminhoneiros e segurança no trânsito, 

aumentado as chances de acidentes fatais,24-25 bem como atitudes inadequadas e 

perigosas por parte dos condutores.7 Os efeitos do álcool, tabaco e demais drogas 

psicoativas no organismo causa alterações importantes no funcionamento do Sistema 

Nervoso Central, em especial no que concerne à cognição, atenção, memória, 

concentração e reflexo; tudo isso interfere diretamente na capacidade de dirigir de 

forma segura por parte dos motoristas.1,7,24-26 
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Cabe considerar também, que o abuso de tabaco, álcool e outras drogas têm 

uma alta prevalência junto a pessoas portadoras de transtornos pós-traumáticos, cuja 

exposição à violência é um dos maiores fatores desencadeadores dos mesmos,6,11  

podendo então estar aí inclusos nessa categoria, os motoristas que referiram passar por 

evento de assalto ou acidente no último ano. 

A obesidade foi a patologia apontada pela presente pesquisa como sendo a mais 

prevalente entre os caminhoneiros (29%), e está relacionada a acidentes e assaltos. A 

alta prevalência da obesidade em motoristas de caminhão já foi identificada em outros 

estudos, frequentemente em decorrência do sedentarismo e maus hábitos alimentares, 

muitas vezes ligados a fatores como baixa auto eficácia, atitudes negativas em relação à 

saúde alimentar, pressão dos colegas, motivação, dependência alimentar, acesso a 

lanches não saudáveis, tendências no suprimento de alimentos, publicidade, valor das 

refeições e sofrimento emocional.4, 25, 27 

Nesse último aspecto – sofrimento emocional – relacionado à obesidade, é que a 

associação desta, à acidentes e assaltos pode ser uma, das diferentes formas, de ser 

compreendida. Uma meta análise identificou que pessoas com sintomas de transtornos 

pós traumáticos (como pode ser caso do estresse gerado pela experiência de violência) 

são mais propensos a se exercitar menos, ser obesos e fumantes.28 O motorista inserido 

nesse processo pode ter o risco muito aumentado para o desenvolvimento de doenças 

cardiovasculares, diabetes melittus, hipertensão arterial e outras patologias,10 fato que 

agrava ainda mais os potenciais riscos à saúde destes trabalhadores.  

Outras doenças cardiocirculatórias (além de nefropatia e dislipidemia) foram 

associadas ao histórico de acidentes e assaltos nas estradas. Resultados semelhantes 

podem ser encontrados em outras pesquisas que estudaram a relação entre o estresse 

(que pode ser causado pela exposição a esses acidentes e assaltos, por exemplos) e o 

risco cardiovascular,29 sendo algumas vezes explicados por fatores biológicos (por 

exemplo, a síndrome metabólica, a elevação de pró-inflamatórios e alterações 

hormonais), fatores psicológicos (traços de personalidade), fatores comportamentais 

(estilo de vida pouco saudável).30 

Limitações da presente pesquisa devem ser consideradas. O uso de autorrelatos 

pode criar viés de respostas devido a possíveis constrangimentos gerados e dificuldade 
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de entendimento sobre a definição das patologias (por exemplo, obesidade); também se 

faz necessário destacar a importância de novos estudos com metodologias 

diversificadas, tanto de abordagem qualitativa (para compreender a totalidade do 

fenômeno), quanto de abordagem quantitativas longitudinais (a fim de estabelecer a 

relação de causa e efeito).    

Nesse mesmo sentido de entendimento, a relação entre a DVP e estresse 

psicossocial no trabalho foi identificado em um estudo com 139 pacientes 

hospitalizados na Dinamarca,26 sendo um marcador pequeno, mas consistente para 

aumento do risco de hospitalização de pessoas portadoras da doença. Portanto, uma 

vez que já foram identificadas altas demandas de estresse no trabalho dos motoristas1,7 

tendo a violência no trânsito (acidentes e assaltos) uma de suas causas principais,3-4 

parece coerente relacionar esse contexto à maior exposição a DVP. 

Contudo, as contribuições do estudo devem ser consideradas, uma vez que ainda 

não foram encontrados na literatura nacional sobre saúde do trabalhador, pesquisas 

que avaliem diretamente as razões de chance exposição à violência no trânsito na 

saúde dos motoristas de caminhão. Os resultados podem colaborar com a ampliação 

do olhar para as necessidades de saúde assistenciais de profissionais já tão vulneráveis 

pela natureza do seu trabalho, com a ampliação do escopo de políticas, programas e 

ações em saúde voltadas a essa população, além de apontar para a necessidade de 

outras discussões com a mesma temática. As implicações do estudo para a enfermagem 

estão nas possibilidades de ofertas de subsídios para elaboração de estratégias de 

cuidado voltadas especificamente para esses trabalhadores que envolvam a 

indissociabilidade das características laborais, socioemocionais e físicas.  

 

Conclusão 

O histórico autoreferido de assaltos e acidentes de trânsito, bem como o 

consumo de álcool e tabaco foram associados a uma maior chance de prevalência de 

algumas doenças cardiometabólicas, em especial a doença vascular periférica, entre 

motoristas de caminhão. A questão da violência no trânsito pode apresentar uma 

capilaridade maior nas condições de saúde dos condutores de transporte de carga que 

vai além dos impactos emocionais ou psicológicos. Dessa forma, políticas públicas de 
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saúde precisam reconhecer a violência relacionada ao trabalho de caminhoneiros como 

fator de risco para desfechos de doenças cardiovasculares e metabólicas. 
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